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U  ELR.EY.  Faço  íaber  aos  que  eíle  Alvará 
de  Ampliação,  e  Declaração  virem:  Qiie  fen- 
do-me  prefente  ,  que  depois  que  por  Alvará 
de  dezafeis  de  Dezembro   de  mil   fetecentos 
íetenta  e  hum  Fui  fervido  fubrogar  nos  lup-a- 
res  do  Provedor ,  e  Efcrivaes  da  Meza  Grande 
da   Alfandega   o   Superintendente  Geral  dos 
Contrabandos  com  a  mefmajurifdicção  priva- 
tiva ,  e  executiva  para  conhecer  de  todas  as  fraudes   concer- 
nentes á  íntroducção  de  géneros ,  ou  fazendas  prohibidas  por 
entrada ,  ou  fahida ;  de  todos  os  defcaminhos  contra  os  Meus 
Reaes  Direitos  ;  e  de  todas  as  Denuncias  refpeélivas  aos  di- 
tos Contrabandos ,  e  defcaminhos  •  havendo  ficado  defnecef- 
fario  o  Juiz  da  Saca  da  Moeda,  nomeado  pelo  Confelho  da 
Minha  Real  Fazenda  j  porque  procurando  o  dito  Superinten- 
dente Geral  dos  Contrabandos  obviar  as  fraudes  ,  e  os  refe- 
ridos contrabandos ,  e  defcaminhos ,  devia  ao  mefmo  tempo , 
€  da  mefma  forma   também   conhecer   dos   que   refpeitavam 
ao  dito  Juizo  da  Saca  da  Moeda  ,    e  ás  traveíTias  ,  e  outros 
defcaminhos  de  Ouro  em  pó ,  e  Diamantes ,  e  pertencer-lhe 
igualmente  o  conhecimento  delles  :    Mando  ,  que  o  mefmo 
Superintendente  Geral  dos  Contrabandos  feja  Juiz  da  Saca  da 
Moeda ,  com  a  mefma  Jurifdicção  privativa ,  e  exclufiva  para 
conhecer  de  todas  as  fraudes,  concernentes  á  fobrediía  Saca 
da  Moeda  ^  na  conformidade  do  referido  Alvará :  E  outro  fim 
para  occorrer  aos  extravios  ,  e  defcaminhos  do  Ouro  em  pó , 
e  Diamantes  ;    devalTaodo  ,  e  tendo  huma  Devafla  fempre, 
e  continuamente  aberta  refpe£liva  aos  ditos  extravios ,  travef- 
fias ,  e  defcaminhos  do  Ouro  em  pó ,  e  dos  Diamantes ,  pa- 
ra proceder  contra   os  que  os  commetterem  nos  mefmos  ter- 
mos fummariós ,  e  de  plano  ,  na  conformidade  do  Foral  da  di- 
ta Alfandega  ,  e  das  Leis  noviffimas   com  elles  conformes  : 
Dando  conta  no  ultimo  de  Dezembro  de  cada  hum  anno  ao 
ínfpeàlor  Geral   do  Meu  Real  Erário  ,    como  Prefidente  da 
Junta  da  Extracção  dos  Diamantes  ,    de  tudo  o  que  da  mef- 
ina  Devafià  refuitar,  e  das  mais  diligencias ,  que  a  eíle  ref- 
peito  tiver  feito. 
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Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Jnfpeélor  Geral  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicação  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto; 
Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultramar  ;  Meza 
da  Goníbiencia  ,  e  Ordens  ;  Senado  da  Gamera  ;  Junta  do 
Gommercio  deíles  Reinos ,  e  feus  Dominios ;  e  bem  aílim  a 
todos  os  Defembargadores ,  Provedores,  Gorregedores ,  Ou- 
vidores, Juizes ,  Juftiças ,  e  mais  PeíToas  deíles  Meus  Reinos, 
e  Dominios,  a  quem  o  conhecimento  deíle Alvará  pertencer, 
que  o  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam  cumprir  ,  e  guardar 
com  inteira  ,  e  individual  obíervancia ,  fem  embargo  de  quaeí- 
quer  Leis,  Regimentos,  Difpoíiçoes ,  Ordens,  ou  Eílylos, 
que  fejam  em  contrario  ;  porque  todas  ,  e  todos  de  Meu 
Motu  próprio ,  certa  Sciencia  ,  Poder  Real  ,  Pleno  ,  e  Su- 
premo derogo  para  eíle  efteito  fomente,  ficando  alias  fempre 
em  feu  vigor.  Ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira  do  Meu 
Gonfelho  ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Ghan- 
celler  Mor  do  Reino  ,  Ordeno ,  que  o  faça  publicar  na  Ghan- 
cellaria  ,  e  que  remetta  os  Exemplares  impreífos  delle  debai- 
xo do  Meu  Sello,  e  feu  final  a  todas  asPeífoas,  a  que  fecof- 
tumam  remetter  femelhantes  Leis ,  regiílando-fe  em  todos  os 
lugares  na  forma  do  eftylo  :  E  o  Original  fe  remetterá  para 
o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palá- 
cio de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  treze  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  três. 
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Marquez  ãe  Pombal 

/é  Lvarâ ,  por  que  VoJJa  Mageflaàe^  amflianào ,  e  ãeclaran- 
.uTÍdo  o  Alvará  ãe  ãezafeis  ãe  Dezembro  ãe  mil  fetecentos 
fetenta  e  hum^  Manãa,  que  o  Su^perintenãente  Geral  ãos  Con- 
tra- 


trahndos  feja  Juiz  da  Saca  ãa  Moeda ,  com  a  mefma  Jurif- 
dkção  privativa  ^e  excJufiva  para  conhecer  de  todas  as  fraudes 
concernentes  à  referida  Saca  da  Moeda  :  E  para  occorrer  aos 
extravios ,  e  defcaminhos  do  Ouro  em  pó ,  e  Diamantes  j  tudo 
na  forma  ajjtma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiílado  em  o  Livro  III.  a  foi.  258.  que  neíla  Secreta- 
ria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  do  Regifto  da$ 
Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  ao 

de  Dezembro  de  1773.  T^  n 

Gajpar  da  Cojla  PoJ/er, 


jfodo  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Reino.    Lisboa  22  de  Dezembro  de  1773. 

Dom  Selaftião  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  175.    Lisboa  22  de  Dezembro  de  1773. 

Amónio  Jofé  de  Moura. 


João  Baptifla  de  Araújo  o  fez, 


Na  Regia  Officina  Typografica, 


ca 


Cúp.  d. 


